
o tenente-coronel ..J a ire

I
Fez-se 'aspirant-e em 30 de IJair de Albuqaerque Lima é Dezembro de 1919. A 15

1.Im nome naciona I. Já oe- de Abri] de 1920 foi premo
las suas formosas tradições I 'lido a z-. tenen�e. Menos I.
rde familia, já pelos SE'Q'S no- de um ano depois, em 4 de Itave is méritos pessoais, tenllAbril

de 1921, já era i-.
desempenhado prepond-ran- tenente,' sendo promovido
te papel na formação mora I a capitão em 29 de Dezem
e cívica do Brasil moderno, I bro de 1924. Sua vida mi
Não é apenas um militar de litar desdobrou-se numa con
elite. E' um coordenador tinuidade de afirmações irn
admiravel, na sua nít ida vi- .pressionantes. Disciplinado
s ão de estadista. -De cara- e disciplinador, distinguiu-se
cteres corno o seu, irnper- na sua classe pela tenacida
terr itos e puros, é o de que de e valor, aureolados por Inecessita a nossa Patria um patriotismo edificante e

(parti os grandio-cs sur�os aia nobre: E por merecimento I

sua dest inação magn:ficp. foi promovido a major em I
Politioo, scciologo, diplo- 24 de Abril de 1937. Tam-I.

mata e soldado, J a ire Jair bem por merecimento foi
, -de Albuquerque Uma é urna promovido a ten=rue coro

orgf'lnitação mental que hcn- nel em 25 de Dezembro de'
ra a inteligencia e cultura 1941. Possúí diversos cur-,
nacionais. sos especializado" Várias

Cearense, embalado aos condecorações enobrecem a

ventos livres do nordeste, sua carreira, entre elas a

cnrigeceu-se em contato com Medalha de Prata Comemo
a natureza ensolarada do rat.va do Cinquentenar io da

. rincão natal. Desde a in-· Proclamação da Repub'ice,
f'ar-cia á mocidade, por su- justo premio pelos reais ser-

'cessivos pronunciamentos de viços ao Brasil no interior; e'
uma energia equilibrada e se- a Medalha de Ouro San Mar
rena, revelou a sua vocação tin, da Republíca Argentina,
de condutor de homens, irn- pelo relevo que .deu á repre
ponde-se ao meio e sobre sentação da Patrra, no ex-

. ele se destacando terior.
Seduziu-o a carreira mi- Nas comissões que des-

litàr. empenhou, sempre com re-
.

.Nasceu a .13, 9.e Dezemoro I tidão e d�staque. compro-. pacidade militar, engrande-I de ligação en tre os Ministede 1898. VerIfiCOU praça a

1
vou mvarlaveImente O seu ccndo o �é�l nome e honran- rios da Guerra e da Mari.l°, de Fevereiro de 1917. valor intelectual e a sua ca- do o seu país. Fui oficiai nha, quando altos inter€5-

, Visitou Laguna, em c.Jmpanhia de sua distinu. c
exma. esposa, o dr.:João da Silva Medeiros FJlho,des€r'I!t
bargador do Tribunal de A;::>elação dp E�tado_

. Sempre que nos referimos ao notavel magisttaél:e,
somos levados a dizer da ufania que a todos (.JS eatari
nenses impira a sua indiviclualidade empolgante. f!.i\' �\J".
o desembargador Medeiros Filho representa para $-mbá.SEMANARIO I,NDEPENDENTE E NOTICIOSO Catarinaumlímpidopatrimoniodevirtudesmoraise tí-••••• IIII••••••• II••••• IIII•• illlIIlII.1ll O•• lIl1lllilli1mllli!lllillllli! 1IIIÍllliUlIlllilllillllllflllll!ii 1ilI1i!1I1l1li1ll1l1l1ll ililll-l!i!lll ii. iilllI-IUiIlllIllI!UIIIlIi!1l1llliUlEi li 1I1lIIU1511111lIUIIilIl1I11I!H11!11i.ãllllllllllllln viças,. Ca ráter, ilu,traçi!íQ, energ ia serena e ' reta, c lad-I vid€ncia de idéias e desassombro de atitudes, fazem tis,Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina
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Foi publicadC), elrl outubro, o Relatorio anual, em

qu.e o Interventor Nereu Ramos transmite ao Presidente
Getulio Varga o resultado
das suas atividade5 ad
ministrativas. Peteme
mente produtivas e fecun
das foram elas, de vez

ejue o arrojado Irlterven
tor· tem-se ccnstituido
núm devotado e benemeri
to realizador da grandeza
estaduàl. Santa Catarina

jovens p3 raninfado;;: estive p05suido em todo o I nhad3s prel( ções, sempre pro- tur<1 humana, di�se Gdber-I dos deuses tlGQssancle .5;
sente agora, de alguns

d�cu�so do ano letivo, cuj.o curei imp�irntC o csr,ltel so° ! to �reyre, o nosso, grantle nálÁs d� Gli5s.es, e vermes.·
anos para cá, os forrnida- Ha po1,.l�0� dias, num dis-

térmll10 ora festeJamQs. As cial, a evoluç80 dos con,he

II soc·lólogo. Dessa epO€J de I agora essa mesma Hélade,
\t, 'eis impu, lsós do s·e.u nota- curs:), ° escritor Ribeiro .

h' .

d ..1 'I" h f I . -
.

I I
.

E.. d
mm· as apagq as e (!�sa: - cimentos. ,um::mos, (1 �t2 translça� que e�

..
tamos .vlven g 01105a _ft etern9,' .Wl!:ljuga a-

vel aceleramento economi-
, Couto." dizia que �ma mode<:- • f ,. d I I

I
--

d I d

'

-.;; tram �Jftnlsmo por que ior- (l, meus amtlgus, tIvestes

I
pe o taca0 van a lCO e um

ç::J, É' \.lm dos Est�dos ta e tortuc.,sa I ua carioca não tp i' 211 -mc 1l!li --

çosamente p,assarão os regi- &. plena confirmaçi'io no conquistador car;cato, 11.-�ue mais prosperam e pro merecia tal denominação:
V. dOI'. mes dêcadentes, 0S postula- apoucado saber que vos pro· prendemos a venerar o «sp'i-gridem. Enquanto a popu- tr::lvessa, beco ou encruLilha· atUO e ivelra qt'S 2sduc03 e, como conse- curei tran<ITiltlr. Vistes, atrl'l-! rito gaulês, através da gal(!-lação rural se afoita no da, sim; nur,Cil rua; que tal

quência disso, as escolflS_ li-I vês da literatura, \:omJ é eld j ria esplendida e variada deamanho do solo dadivo- dencm;nllçâd >ó lhe fôra
.

fi d .

d .

d � '1 •Lerar:as, re exo o apcgeu uma consequencla o pano-\ seus e<;cntores, e!V onung-
50' e fútil, desvendam-se c. nferida gr!.'ç'JS a um «e.{\a,

ou da decadência de todo.,! rama politico dos diversos I ne a Romain Rol1anC1, BI
às riyIJesas do süb·solo, gê u da prefeitwa» .. O meu

os povos. Na mmh" cadeira povos, cUJus Ittras estuda-I França bem amada, ma�
·com a intensa exploração,

.

destino, n(;ste momento, asse- de liten:ltw8, quando anISa- m"l�. Si nos colocarmos. po- desta vez não surgiu ,"ome'b d d '. ..':::: � -melha·se ao daquela viela
d d f I

.

d' d' f

I
d I d b Ih

50 retu o, as mexgotavels _�"",c.·, ,,- '.

,u e ,J tar aos !Jtos o e"- rem, no ponto e vista ec- a outra à p eia e �i ante:J'a"'l'das çarh,onl'fpl"," qo o.LlI Catarl·n.en.oe, A� l'ndL\.strias flo- ·hu.milde e' despr(t( ncil S.l do .

I· 'A

·co - d I ;0<0 e' n'l t I g d
.

1 d' d'
... f;I'_ -'" �' \'

ptcla JsmJ 2caoelnl
.

'-.u o c.
.,

U I a era,
. sur;_m 0S enclc,op� 15t�s;, quan e'reF�m alentadoramente, não' obstant(:! as enormes di ficul- tra�3do ant ig,o ôo ba irro da

prof lSSIOn<:lllSmO ortodoxo, I logo a nos�a frenr; sltu.açoes se preparou o trJr:omio re-claaesdecorrentes da Guerra. Em relativa abastança vivem L-apa: vi·me,duma hora para
sempre me consolo com � parado�als e ml,terJos tmpe- dentar da revoluçao france-�s çlasses trabalhadoras, que cont\ibuem satisfeit8s .para O\1tra, eleito pa aninf? peld
idéia. de que nunca pretendi I netraveis que não 'poderemos sa, l�to 56 para citar ,doIsP erario p(!plico, na certe�a çle que o homem, que as gover- turma de qUintanistas de
seguir religiosamente o� prm- desv€nda:', Estudamo, as le- .na, all.m- de gen.eros() coraça-:'o e prl·vI·log·,'ada inteligencia, ,1?4Z, por um «afetuoso e.xa- .

, .

ç; -

'" ClplOS que repugnam a ml-
tras gregas aprendemos a (;;o-ntinúa na 480, .4nâ\6ina)

é uma culminancia moral, donde promanam.as fontes do gero» dos .meus_

queridos nha percepção e ao meu ra-
.

" P 6bem que regam os destinos catarinenses, alunos. A dlstillçao podena ciccinio. Bem ali mal, ê den- amar as alegorias de Homé-! '

ter sido confel ida ti qu.a\-
tro dessa orientação de pro .. ro, sofremos com a, cólera 14E2±!!iEZ�:::x�--:;;;g:;;:;!�quer um dos meus ilustres
f f f .

colegas do corpo docente do r���;,-�p�ou:SSt����n��o:�- -. • , ... &II ... I
Dr. Edgar Abreu de Oliveira.nosso gínásio: ele ê uma opra rado enfrentar, os problemas I Dr.' Armando Calillcoletiva; de todos os meus

de pe�sona_lidade e de meio,I' '_ _

E"tá em gôzo de féria� ecompanheiros, obra cuja só-
de formaçao de nossa gente, I '. Id.. r.. Edg8r.Ab.reu de Oltvelfa.,"'*�Il�'.-.- .'.' •.

�

i.-�.'.' .'.' i." l1li•••••••••••••••.•••" ma de herol'smo, de dcs:<ren-
F d P d d d d

_ II • •

,de desajwstamento da minha
.

,OI nomea o I COcura prljulz e i.relto a fwmarea.. l . I ólmemo e de dedicação, não geração, das

nos.sas
geraçõ'es,

I
FI"cal do Estado o

n.
osso E"te r:nagl�trado,

I desde queOPj· se pode aquilatar, sinão cQn- Foi apr o vado com distin- da nossa época, Tarefa çii- talentoso conterr�neo dr. assu�lu o supremo posto da
. ap'a perman'�ce- vivendó conosço, �ar� medir ções no 4u, ano médico da fiei); ter a coragem de rom- Ar�ando Cald. F.. uma�das magistratura em Laguna,, U

__ li tarda de dlfusao da cul- Faculdade Nacional de Me�
per, sob pena de ser insince-Imals belas, estruturas IOte-. vem dando constantes pté-

.

. tura, 'de esclarecimento ás dicina da Universidade dq ro, com todos os tabús, com .le�tu�is i

da moderna geração I vas d.o �eu in�esViav�1 amo�,

R inteligências, trabalho < em Brasil, o nosso jovem e dis. todas as convenções absur-I c;at�r1nense, pelo, q'le: esta-
I
ao �1(�lto e a Justiça

...
Era em oma ('�rater burocrático, mas ins- tinto conterranea Vanio de das, com todos os arcais- mo, certos, dara bnlhante u,m JU gador que medita,

,

pirado no entUSiasmo e no OI i veira' Além de prosseguir mos que a nossa- concíencia desf'mpehho
..

ao
.
seu nOVi) procurando sempre acertar.e�pirito de verdadeira,cama- no seu curso, Vania pr'esta repele, mas que nem, todJS ,cergo., Feltclta'!do.o. pela Na praIa do Mar G;osse,radagem qUé, sem solução serviço á Pátria, como solda- tên a independencia de en- mereCldd dlsttnçao, fi:lzemos -em companh'a da exma .espode c o n t in u i da d e, nos do, est;mdo agora no posto frenttir. A fase que atraves- votos pBra que tenha, em sa, desfruta agora merecidf>de cabo telemetrista, do

,

f .

II
breve, magnificas oportuni- repomo, afim de, 10'0 nQC C. E ..C ,servindo na Arti- san:os. e a, ase expen�tnta dades de prestar a Sllnta inicio do ano, r('assumir IlllIharia de Costa da Fortslfi'za mais Intensa de q.ue ha lem- 1 Catarina (JS serviços da S\:la

l funções
do Seu eleva..4o car..S�o João, de, Rio Je J aneiro, bran�a na história da. cul-l formosa int.el i�encia, €?,O,

--------------

.

Mais um exercido fecundo I

.
Ao �r. Interventor os nossos agradecimentos p'e\a

remessa de um exemplar do seu Relatório,merecedor de mais
'vastos comentar!as, que a exiguidade de espaço não� Ilt9,S

Il'ermite, por agora, fazer,

.,

"

e o

.'

I ses nacionais exigiam a 1 QU daqaeles que com

cooperação de uma inteli-I se correspcndern.
'gencla esclarecida e arguta O interior é quasi sempre
entre Q'S. dois importantes Q ninho do partidarismo es-

departamentos. i.ra aí o treito e dissolvente, perni
I soldado e o técnico. cios') e mâu.
I Enquanto se realçam me

I E quando, no Estado do diccridr des lil�ressiY2s, mór-Rio, foi Chefe
-

de' Policiá, bidas e suspeitas, eclip sa-se &sal lentou-se de tal modo pe depreeia-se Gl valar rui dela integridade moral e abso- brasileiros puros, elesinterC!:sluta' compreensão da realida- sados Q leais.de brasileira, que se firmou- Mas o eel. J aire Líms, on-

I definittvamente, como politi- de quer t'lCle esteja, impõe-seco e estadista, capaz de
enobrecer os mais altos car-, �==_::===�__�_=<_.-_gos de direção nacional.

ele 1 ao meio e �omin'l-�. ?ãfi 4

argucia e o inst into inatos �o .

cearense que tal vez o guiem.
iii: fiil ritimo da saa .-ida filá

blica ainda não se 8 ..elerYlflt,
Mas ha r;;h: em Iwren t.mar
um IOlfõlUI�Q tig .enÍlfí� '{li
destines da n:;�i�nalii.fit:.
que o Brasil Q �t'st.a1"rà, na
galeria dG5 seu s maiores V4�

Iões, ec.no se: n A;;) élG!s mais.
fecundos nas rl1:�·'ízo$çi;.�� �\I
pregresso e de ('n& ;anfJl�i
mente da Patrli1

Jaire Jair de Abuqu r-

�I'que Lima é um nreclaro bra-
.

i'eir o. Por bem assinala
J03 e reais que sejam os I
<el viços prestados ao Brasil, Ioutros ainda prestarâ num

futuro bem próximo, mais IIvastos e fecundos, Iljuef co- Do 6recLjro brasileiro Cel.
mo soldado, quer cerno estd'll Albuquerque Lima, recebemos I!l

di5�a see:i��:::::'de
PSlco!j gram"LAGtJ�A, 14. _ Redação Cerreis d.• Sul.lego apreende de. pronto o Nesta: - Agradecendo gentileza cumpri .. entesmeio em que atúa, tanto no meu aniversário, apresento á Redação do v.bran-turbilhão das capitais mo- te órgão desta cidede, profundo reccnhec.mentevimentadas. como na placi- I

. pela brilham e cooperação que vem prestando aodez das cidades do interior. meu comando, auxiliande-rne eficazmente em to-Não o perturbam" nem o das as medida, postas em execução. - Abraçosenvolvem, jamais. as ques- (as.) - Ten. CeI. Jaire Lima, Crnr. IIm" R,tiunculas e rivalidades 10- A Mx. .

cais, porque sabe. descobrir
os valores e aquilatar dJ H

_

merecimento .dos homens
'ilG::i1E2iM

/

PalaVl'3S que'
contoeeam

nos

J aire J a ir de
seguinte r'li!l�eJ-

.

1&1que o asse_diam ou cercam,·

Desembarg�dor Medeiros Filho

to
I encer,ra'"

1 .2 do
nse"u

animou invariavelmente. Foi
alunos,
sempre

LONDRES, (U�, - A emissora de Vichy informa
OJue o secretário das Relaçõp.s do Vaticano declarou ao

embaixador britanico que Sua Santidade o Papa permane-
lerá em RClma, mesmo flue a cidade seja boml:Jardeada, €�te, meus �aros

l'onfl9rme s� anunciQu ha ppuco. ' O sentimento de que
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Suplicio e Morte do
Mariano Morawski

Padre
s, J. c I

Em gôso de ferias encontram

'1 se nesta cidade os acaderni-
cos Alfeu e Alfino Medeiros,

f Aurelio Costa, Antoni_� Roxo
1 Filho Armando Nicolazt,
Nilso� Paulo, Iacopo Tasso.
José Bessa e as senhoritas
Nóri Tasso, Ema Werner,
Rosalba Machado,Nara Fer
reira, Zelia Uliss êa, Zair e

.

Adir da Rosa Corrêa.

I nico de chá, em alpaca; do I de metal; do sr. Teodoreto •

dr. �?�é .

Ribeiro Ma�tins, Pa�heco e senhora, uma cre

um Jogo de copos de cristal; meira ; dos srs. Alfeu e Al
do sr. João Martins da Silva fino Medeiros e das senho-

Via terrestre.seguiu para a e senhora, um serviço de cris- ritas Helena e Maria Marta
Capital da República o sr. tal; do sr. José Guimarães Medeiros, um quadro intitu-

I Francisco Pinho, dei alto co-I Cabral e senhora, um apa- lado <Lembrança .de casa

mercio ex�ortadür da La�u- relho para doces; do H.
j mento »; da senhorita Odete

na, e pessoa de alto conceito Rodolfo Weickert e senhora Pinho, um � bcuquet » de flo-
no sul catarinense. um abat-jour; da senhori- res artificiais; das Bras. Mar

ta Elizabeth Ulieséia, um fiza e Josefa Guimarães Ca

galheteiro; do sr. Custódio bral, um estojo de perfumes;
Fonseca e familia uma cre da senhora Maria das .Dôres
meira de ci istal; do sr, [oão Cabral Fonseca,' um estojo
Nunes Neto e senhora,

.

um para costura.,
aparelho de porcelana; do Os noivos seguiram para
sr, Silvio. Moreira Filho e Curitiba em viagem de nup
.senhora, um abat iour de cias. .

F rancisco Pinho

Em brilhante despache'. o \ e Leg do Trabalho da Filcu'
integro rnagtstrad i dr. José dade de Direito da Un�v�erTavares da CunhaMelo ,J uiz sidade de Mmas Gerais �

Substituto em exercic o, nes- «O Orientador>. 19 de Outu
ta Comarca, proferiu seriten- bro de 1942, pag 1521).
ça na reclamação apresenta- O parecer acima ajusta-se
da perante aJ ustiça do Tra-I como uma luva ao caso dos
balho pelo operário João Sil- autos '

veira Neto contra a Cerâmí- Não pó.:le o reclamante pre
Ga Henrique Lage, de Irnbi- tender a sua estabilidade no

tuba. lugar de ajudante de fome i
Da jurídica e bem- funda- ro, pois que o empregado é

Com a senhoritita Avan: mentada peça prolatada, ex- removivel de funções e lu- .

Alcatara, filha do sr. Aliric traímos a parte final, que é gar.
.

Alcantara e de sua exma. es- a seguinte: 'I O direito ao emprêgo que
posa, ,d. Anita Martins Al-

_« O que pede (.) reela- conquistou na Cerâmica H;:n.
cantara, contratou caUi-..'TIen

mante não tem apôio em lei. rique Lage, com o �ecurs9,to o sr. Mario Alcantara,' da Todo o empregado pó.:le ser do decemo, �efere-se a3 van

marinha mercante. transferido de lugar
c e fuo ta·gens econom�as. resu�çan.r

ções, segundo o critél ÍJ do tes da su� funçao sub?rdtl:a
,empregádor A distribuição I'd� e :f etlva na- refenda m-

do pes!'oai na emprêsa onde I dust.na·
,..'.

e como conviér, édas atribui" Como ope'faflQ podia ser

ções privativas da vontade transferido de luga� ,e. fU:1-
do' empresário; resulta, como ções; se�undo o crlteflo da

vimos, da própria natureza reclamada, ? que d{! fatJl
Constituiu fáto de maro do contratõ individual do aconteCeU, msub)[dmando

I
cante relêvo social, na elite trabalho e da própria função se com isso o reclamante e

Oliveira I va:ho: esposa
do sr. ) oão Ilagunense, o enlace matn·

.:Jue desempenha o chefe da daí a sua despedida, decol'-
SClare;; . de Carvalho. monial do jovem farmaceu- emprêsa na economia; é a rido o prazo l.egfll. .'Foi aprovada com elévada

I
'

* 11<... tico Alceu Medeiros, filho
-

jecorrencia .da subordinação, I Convem all1da, sahent�r
média, em todas as matérias do sr. Antonio Pedro da Sil- 'essencial á natureza,da reLa-'1 que

com a transferencla nao

do Curso Superior de Hlsto- Fazem anos,' ! va Medeiro:,.eroprietario da ção empregatícia e impre�cin: suf.re_:-a,o _reda.���nte' d�mii(riria e Geografia, da Facul-
Aldo B�rto- Farmacía Medelr0s,· � de divel á 'ordem· empresana; I

nu Iça0 de.salarlO},Q é:)ue po,
dade -de Filosofia do Rio de HOJE,So sr. . D

. sua;exina. esposa ",d. Ester caracteriza o espírito de 'ini- dena eqUlvale·r a despedlda
). d'

. luzzl de ousa, o SI. ",fiO
d S M' d'

.

,..

tanelro, a nossa lstmta con-
C h . h' J d't e ousa L e eIras, com a .:;iativa e org'lniz3ção que a IOJUS a.

A

terranea. senhorita Mdfia un 8, .� sen ;\"ma:. �i
I e

senhorita Iraci Cabí8l Fon Constituição reconhece corno Em face. do expo,w, d(j)
Lygia de Oliveira, filha do' �eresJonblo sr. pâfllrlO (J ��-' seca, dileta filha do capita- fÚndamental á riquez3 e pros- mais que dos autos'consta,_ e
dr. João de Oliveira. tms e

d I��lr�·1
_o sr.

.

- u. 10 li�ta Francisco M. Fonseca . .Jeridade nacionais. Não tem principios de direito _apIiGa-.

MarcoAndes I el Allvelra,
o JfO' do alto co_meroio exportador, � empregadúr nenhuma obri-, veis á especie, julgo improee,-J" d'

- .

f' ê
. L f'f nense �eall' * ,.. * vem 'i rUD3 cantara, 1-

d I d I
-

esena em e· Iça0 antenor, I
ne IC nOla B8IU. ", -

dAI" AI . à
e de sua exma. esposa ) ::ração de dar os motivos de, , ente a rec amaçao apr _

nOticiamos o donativo feito zar-se-á _na véspera deNatal, NASCIMENTOS Ir",o' do,:stvr'l IflOB 'bcantaGra, Manuela Cubral Fcnseca, i �erminantes do áto de distri'/ tada pelo ope:-ário João Sil-
I b

' .

h' d' 24 do corren'te no �Cine sra' arl[] ar asa on-
A

. .

f fti' N t ntra a Cerâmipe o enemento engen eira Ia, ...

I' L' -L _
s ceflmomas oram e eua- buiçãO do pessoal pelos u- ve,lra e o co ,

_

Dr. F. B. Galoti aos pOBres «Palace >, logo em seguida a O sr Clair da Rosa Cor- t:,alves; a sen 1·:>nta la u�,
d d' 8 d ente f

.

I H 'que Lago Sem cus-
A

.,
.

, tA I filha do Sr. Getulio da Luz; as no lal.. ° cOCrr, ,; gares ou unções, seja qua ca �pnrl I' d hV'.de' Laguna por ocasião do missa que será oficiada na rea e suE! exma. e,posa em _'.
C

,_ sendo o re IglOSO na ape,(j fôr a posição do empregado tas. ub.lca a ale em au-
N I I d I· �1 t' '7 h

.

da 1
.

'd o a sra d. Mana oncelçao C
-

d J d C I
.

,'. .

L 17 d' d
'

ata, a exemp o os anos greJa 1V a fiZ, as 'oras o sell ar ennquecI o .4:�m 1,
.

srta. oraçao e, esus o
.

o e-
na ,hierarquia empre�aria. dlencla. aguna, � e-

anteriores. Avisamos a
. popu- manhã, mandada re:�ar em nascimento da sua, pnmoge- Darela, do R.IO De e

d gio Stela M)r1S, .e o Civil na, 0Jão ha inamovibilidade do zembro de 1942 (8) Jose 7 a-
J8ção' da cidade_jque a referi- ação de graças pela p&ssaget1J nita, que tomou o nome dt: DIA 20,._a exm�. sra. .

e1egame vivenda dos genito- empregado. O direito ao I vares da Cunha Melo, )lJiz
da distribuição, a ser presidi- do aniv:ersário natalício dO' Quenia Maria. Rute VareJao ,de. oudsaS'

es-
res da noiva, .no I?rrabalde �mprêgo que conquistou com Substituto em exercic.:io.

d J d F .. B
..

GI- posadosr.Francl�co e ,ou- _

A' cd" , ..
'da- pela exma. sra, . oana r. rancIsco enJamm la o

'" lO< $ ". de> Magalhaes. entr" d
o decorrer do deceOlo refere-DauX' Mussi, dign.íssima pre- ti, ocorrido a 2 do corrente - sa, do Rl� de Janeiro, aJm:; dos noivos na Capela, fOi se ás vantagens eco�ômicas A- 'r1''P�G-R/>('::'I/À':;;iaente da Associação de Be- mês. O sr. Tupí Fiuza Lima e nma Mma, ,filha?o sr. ooe

ex'?cutado pelo conhecido resultantes da sua 'função //ce2..I.�I••• a.L"sua exma. esposa, f_esidentes II
Menezes; o menmo V��d� maestro do .teclado, dr. Ma- subordinada a efetiva na

II��!;::!:��e��ee;t=I em Rio do Sul, estao de pa- Mafia, filho do sr. Pedro u
rio Cabral.·8 marcha nup- o��anizaçã) empre,ária. O

rabens pelo nascimento ào gusto_-da Sl.l�,a,de Roça Çra�- eiaI de Mendelsol:n. salario fixo acompanha a
primogenito do casal que de; �jna, .fll�a do sr: J?ao Durante a cerimonia 05 função efetÍ\la do em'pregado

I
tomou o nome de Paulo Ro- da S�lva Oli�elra; a senh�fIta- jovens academicos 'Alfeu e subordinado e na forma da
berto. Mana B LlI1o, de �ualUba, Alfino M<:deiros interpre- lei 62 (árt 11), não poderáVila Nova; a menina Mer-

'taram a'o vI'oll'no a Ave Ma- d di'* * f Ih O V ser re uzi o sem equiva er a'" cedes, l a d� sr. scar o a-. ria de Gounod, acompanha- despedida indiréta do empre-O R'OMANCE DE �M COVARDE I Iiza seus ouvintes com suas lentlm de SitiO Novo 'd
'

I dI
' Junae Carlos é o garoto'

.

dos ao orgão, ain a pe o r. gado. (Parecer d) dr' J. Pio"(tva França Vencida e In- comunicaçÕes relativas' á
que veiu encher de festas C! DIA 21, a senhoflta Nicia Mario Cabral. Paraninfa- to Antunes _ Professorvadia'a) - Maurice: DeR.obra conduta moral das mulheres

J I G ,-.

T f'lhd'
..

, tlar do sr, u b ames vu-er- orres, I a a exma. vluva ram o ato CIVI, por par e Cai:edratico de Direi.to Ind.;_ <Edições Mundo Latino» d()s seus compatrícios que
ra e de súa exma. consorte Artur Torres,da Baia; a sra. do noivo, o desembargador

- Rio de Janeiro, lY42. estão· na frente.
d. Delci Outra Guerra, nas- d. Zulmira Perito, de Azam· dr. )oão da Silva Medeiros,

• Alain deserta e, fingindo- cido em Porto União a 27 de bUJ' a', a sra. d. Edovilta Car- presidente dó Tribunal deMaurice 'Dekobra,o roman- se convalescente de um feri.-
d I f Novembro.' valho Rodrigues, de Tuba- Apelação do Estado e sua Acista �un ia mente amoso, mento, apoiado em muletas, Td rão. exma. senhora d. Córa dasintetiza o sangrento rama

a,presenta-se no castelo de � �da França �m dois irmãos. seupai. _

-

* '* $,

DIA 22, a exma. sra. d. ��i�a��d:�r08efs�� p���eei�: THosp1llltal Bamon'J.a
T

,os protagoOlstas de «O RO- Que é o que mais tarde ANIVERSARIOS -Honorata Freitas;Almerinda, � �MANCE DE UM COVAR-[leva o covarde
_

a reagir de filha do sr. Pedro Augusto da �asuG. :�;i�a.ie.sfx����. dA MC�/i�, : "'V

DE., de IdeologIas opc,stas, modo terrivel e realizar um Ieda e Sonia Teixeira de Silva.'
mania religlOsa teve corno T ��������������������+lao· profundal!le�te dividi-

ato de que não seriam �a- A li

Id
'

d rJUJO DIA 23, o sr., Otavie B.er- te-s.temunhas, por parte. do .&: lU Ã '_Á () III.J I ... Aos como a propna sacie, a- p a % e s muitos valentes?, T • I � ,..,.. f""II1I � Td f S
.

d
. ti' a sra. d. LUlza B Eellpe, nOIVO, o sr. Agêu, Medeiros "

.

e rancesa, e que, ao e�- A traição da mulher a quem Ieda e ama, uas graclo- 'A b'. M' e sua exma consorte à Iraa.4. .

.
.

_ . 4talar a guerra, tomam atl-
ama a dor e desventura de sas filhinhas do distinto ofi-I de ,zam uJa, o sr. ano

I'_
,

F
.

d M d: �.
T Instalado para qualquer mtervençao de alta clrur- 'Ttudes de todo o ponto dife-

sua

'

",átria invadida, ou a cial do Exer'ito
.

sr Major Alcantara. emda Iguere o e. elr.,?", gía. Tratamento clinico e cirurgico da tubercu- �l'"
•• Ir., .

" .'.. e a nOiva, os seus !fmaos -+ I' I '. p' • I'
-

d'"rentes. vergonha que sua conduta AlCides TeixeIra de AraUJO, DIA 24, a senhonta Lia

I José Cabral Fonseca e Elisa ase pu dmonar .. e o)s�a, tOI.a�opdastlas: secçaQ e

Hmri, o maior, assim que ignobil aeaba por desper�ar festejaram, respectivamente, MarAues, filha do sr. Godo- C b I F Â a ereOCla para correça� e pneumo- ....'

d d b'l'
_

A A Y a ra onseca. T torax artifiCial .....e ecreta a a mo llzaçao, em sua eonciencia? a 12 e 16 do correnté mes, fredo Marques;,a sra. el. AI- Na corbeiIe dos noiv0s
.

/ corre para o regimento de cC RO!\l1ANCE DE VM o seu aniversário natalicio. merinda Trindade; Francisco viam-se os seguintes presen-. + Tratamento das. sequela, da paralisía infantil e,+tanques, de qu� é oficial COVAROE > é um livro Por este motIVO foram IOU Adolfo da Silva, fIlho do sr. les: da senhorita Por- da' epilepsia.da reserva. emocionante. Seus 'lances, meras as felici.tàções que re- Adolfo Francisco' da Silva. firia M�deiros, um artístico • •
A AJain, o menor, só lhe múltiplos

-

e ongmais, ca- cebeu aqu;l� ilustre casal, DIA 25, o,sr. Antonio Cos-/ quadro a óleo.de sua autoría; +
RAIOS X _ LABDRATORIO

•ocorre pedir ao pai, o velho I tivam e impressioni:rm. Len- no «BaInearIo Hotel>, _onde ta; o sr. Jose Candemd; o sr. do sr. Gelson Teixeira t: Eletricidade médicae pundonorow general refor- do-o, vive-se a �úerra. E' o se ach� hosp�dado, homena- Galdino Martins do
A

L'-Iasci -

senhora um riCo despertador +. tvlEDICO"'.'mado Kuergueven, que o en� romance mais intemo de gens as quais «Correio do menta; o jovem Alaor, filho de cabeceira' do sr. A. P. da ..J

cafue nos escritórios do de- nossos dias, disse erulnente Sul> se associa jubílosamen- do sr. Alirio Alcantara. Silva Medeír�s e senhora, um + I) ....• C e s a,. A v -i I ii_pósito, militar da reglao. crítico norte-smericario. te. DIA 26, o menino Benito estojo de viagem; um 'prato·

Como o general recusa com A versão de «O ROM/l,.N- Valentim, filho do sr. 05c�r de cristal oferecido pelu sr.
indignação esse p e d i d o, CE DE�UM COVARDE. * * ","

Valen.tim Fernande5,d� SItiO
I Francisco Cabral Nun:s

Alain não tem outro recurso I para,.nossa língua foi esme-
. F" manos" NJyo,osr. AntoniO J 1.1110 Flo- e senh'ora,' da- sr. Desembôr-D d f

.

""d'
Lzera .

Ssenão ir para a frente. u- ra _ame.nte elta por.
,-

Ison.
'

renti110,de Garopaba do uI. gador Medeiros Filho e se-
ranLe os meses de inaç"ío lcarneiro.

E a ediçp� pri� DIA 17, a sra. d. Euridi- nhora, um crucifixo de
que precederam á guerra-re- morosa e originalmente apre�' te de Sousa Costa, esposa ao

� práta; dà prof. Ruben
lâmpago, ele e outros ouvem sentada, é obra de «EJiç�;;s sr. Jo:é Ciriaco de Sous'a,
..liariamente Ferdonnet, pela Mundo Latino»; valoriza-a de São José; o sr. Manuel Ulisséa e senhora um portaW Leiam sempre 'd A S I�ádio-emissora de Stuttgart. capa alegórica do desenhista

I
Aguiar Borges; a sra .d. Ma- joias; o sr. geu da j va

e �raidor francês desmora- Hob, .

- ria Schmitz Ribeiro de Çar- «Correio do Sul II Med�iros e senhora, 1,..lm ser-

S6 agora se conseguiu ter I mau trat amento que 'os na

conhecimento dos detalhes I zistas dão aos prisionê iro s.

que envolveram a morte do Os terrenos dos campos de
· Padre Morawski, S. J. pro- çoncentração estavam co- Por carta aérea
fessor da Universidade Ca- bertos de um cascalho grosso soubemos da apro
t ólica de Lublin e mais tar- e pedras, tinham que ser vação, no Rio, dos
de da Universidade de Cra- aplanados para formarem

nossos diletos con
covia. uma. superfície lisa. Para

terraneos, Yolnei e
, O Padre Morawski foi I' realisarern este trabalho, Vamiré, nos cursos

preso pelos alemães e envia- obrigaram o Padre Mo-
que frequentam.-

do 'para o nefasto campo ,de rawski (ii puxar uma pezada Volnei de Olivei-
concentração em Oswiecim, aplanadora de ferro e a an-

'f' d l
'

ente.'
.

f'
..

d
.

d d I b s lho ra OI up am
onde OI vitima os açoites ar esca ço sr; re o ca ca

d
. ,

, 'd aprova o. rsto e, no
'e dos varias instrumentos e eas pecras, a ponto os

l0
.

d F' I j..
,

d
.

f t : .' f . ano a acu -

�f·

processos de tortura �. que pes a ln .euz v.uma 1-1 dade de O i r e � t o i.
estão suj eitos os pnsioner- carem numa sangrenta cha-

d R' d Jr; I""�?-E
.

d
' O 10 e ane,ro e

. .'

ros que para ali vão, mas os ga. ste meio e tortura e
1Q d Curso M,:<;'.:Ç�

.

di b L I' d quasi no . ano o .,:;:;,." �", .. -, .....alemães dist.inguirarn . Ia 0- tamnern ap I.ca o. a d Pr ação de üWiA'jhl#\,' .

F d M ki t d e os aos
e - epar , .. y',.,.. ,licamente o a re o.raws .

1 o 03 0_5 pl'ls;�n Ir, z l Oficiais de Reserva, Mi'lWMMtfJWk
.com as mais aborninaveis quais nao perrrurem um 50

d S- ;::�::�:�::;'::�:;;M:(�:;ílr��:'::::::':""
torturas"

O infeliz sacerdote sofreu
fome, I11l1is agravada - pelos
trabalhos 'esgotantes a que o

·

forçaram junto dos outros

prisioneiros e na comida
deitaram-lhe drogas que. Como tem sucedido a giada v�caç,:-o para

provocaram desínte�ia, mal- tantos outros, poucos dias a oratona.

va�e� esta de horrível so- depois de-o terem mandado

fllmen;o porque nas hor!s I manejar o pezado rolo de
de trabalho os presos esmo ferro e andar descalço sôbre
proibidos de interr?mperem 'I c cascalho que lhe retalhou
'" serviço para satisfazerem

os pés, o Padre Morawski
qualquer necessidade,

resulo', morria com.á sangue enve
(ando que dentro em pouco nenado por uma gangrena.
tempo o .corpo debil do Pa- "O Padre Mcrawskr sofreu
dre Morawski estava cober- heroicamente o seu .martirio,
LO de chagas. resignando-se á vontade de

No campo de: Oswiecím Deus" e tinha ainda coragem

há regr2s especiais que re- e foiças pará consolar e con,

guIam as tarefas dos padres fartar os seus companheiros,
nos domingos e dias santos, recordando-lhes o quanto

quando chega a hora em tinha sofrido o nosso Sal

gue usualmente são' celebra- vador. Logo que morreu, ti

dos nas igrejas os serviços raram-lhe a roupa e arro

,reLgiosos. Ness&s horas, tan- jaram o seu cadaver p'ira

to o Padre Morawski, como cima de uma fila de outros

os outros' sa�el-dotes, eram c-adaveres.
•

-

O M k Vamiré de 'Oliverra
forçados a fazerem os mais Padre oraw�'i era

su j os e repugnantes traba- autor do livf(') 'apologético,
. destinadoj a juventude, in·lhos.

dPouco antes de ter mor- titulado: «As tar es a l)1ar-

rido, os alemães déram ..ac gem do Lago Leman. que Maria Lygia de
Padre Morawski uma tarefa iá foi traduzido em todas

que quasi sempre resulta na as linguas.
morte dos que a fazem, afi- 1II•• l'lIli1l11l1illlllllillnl.lI!l!Il1l1l11l1�

-

nal é o obie!.:ivo final do LEIAM CORREIO DO SUL

VQLNEI E VAMIRE'I VIAJANTES

... *

** * ovimenio -Forense
Regressaram a Laguna as

senhoritas Alice Nicolazzi,
filha do sr. João Nicol. zzi e

Ana Maria Pimentel, Iilhr
do sr. I vo Pimentel. que

* *-
terminaram o curso vocacio
nal no Colegio Sagrado Cora

Faculda- .ção de J esus.de Floríanopolis

* • *

Varnir
é

cursa a

de de Ciencia Econornicas

do RIO de Janeiro, em cuj o
lo. ano recebeu, aprovação NOIVADOS
com várias distinções, tendo,
além disso, apre-técnico
para Engenharia, carreira

esta que seguirá no proximb
ano.

Fêlicitamos, com prazer,
a eS5es jovens catarinenses,

que se preparam, com serie

dade e afinco, para as lutas

do futuro.

* * *

CASAMENTOS

Enlace IraCí Cabral Fonse
ca --� Alfeu Medeiros

... '"

..25.000 TOSTÕES

Livros Novos
Execuj-a, lrothodAOf �o

merc/a;-y. pa.ra. I"ode Qc

./',11 c/o P./'h:Jt do.

.. Formado pela Faculdade de Medicina do Rio .de Janeiro ..LIvre docente de OrtopedIa e CIrurgia InfantIl da FaGul-
� dade da Medic na de Porto Alegre
"V Ex-cirurgião dJ Sao-atorio Belem e da Santa

Casa de Porco Alegre.+
i)r. Vic(v,- Mendes+ Formado pela F. de Medicina do Rio de Janeiro. Chefe.

do Serviçfôl de Saúde' da Força Pol,�ial do Estadlil. Com

,. prática nos Hospitais do Rio de J aneirfôl. ..
ttt •• t •••••••.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3
c=============�======�==��======�======�==�============�==================�====�====�========================�

,Homenagéns prestadas
turma de bacharelandos

á·A 'GESTAPO- I STALA' BA
TERIAS A ITALIA

principal do Hotel Paraíso I impressões. Os bacharelan
os jovens bacharelandos dos visitaram, jgualrnente,
demoraram-se em cordial as redações dos jornais e o

palestra, sendolhes servidas I Prefeito ·Municipal em sua

finas iguarias e bebidas.levan residencia, sempre cercados
do da reunião a melhor das de cativantes gentilezas.

A turma que este ano

concluiu o CUlSO ginasial
foi alvo d'e .diversas home

nagem, por parte de várias
autor idades e distintas fa
mílias. Alem da festa que
lhe fOI oferecida' pelo dr. Ar
mando Calil, em sua residên- \li[l!lllll1I!lIlil!lllllllnlJlll,III!IIÍIII!I11UIH\HilliiIllliiflllliilllill!iiJl\llíHlllillllfll!I!lIli1ll1l1l111!!HlUlelll�

cia, reunião durante a qual .;

{1�. profess ores e alunos A Le�ião Brasileirareceberam inúmeras genti- tt
legas, ha ·outra a destacar de IA!f!si§tencia� p"ro�Quarta feira últime. o U �

li

bacharelando Lauro Mussi p

N' 11
ofereceu na, residencia de seu nlOVera O ata.
tio, sr. João Mussi, um al-

',' .
.'

rriôço aos seus colegas, ten-., dos. obres. .

do tomado parte a mesa o I .

. ,

respectivo p a r a n i n f o d� .

A Legião Brasileira de A�-, ria d� <Barr iga Verde FC�,
Mário Cabra I e sua distiri- 'I s.lstencla, Centro Municipal FOI .organizado atraente

t íssima noiva, senhorita Abi- i oe LAguna, em cuja direto- programa com Quebra Pote,
gail Magalhães Rocha e a I ria encontra- se a eKma. sra. Luta de Box, Demon�tração
exma. dra. Nair Santos Ca- 'I d. Tur queza Teixeira Tasso, de uma equipe dê' VOlteio e

IiI. Foi uma reunião encan- distinta esposa di) sr.' Pre- Jogo de Bola Militar.
.. tadora,' pre�idl.·da pela b�m-I feito Municipal, 'promoverá,

· dade e distinção da sra Elí- num rnagnifrco gevto de fi 03 jogos, que foram des

'. sa Calil Mussi, que fez as lantropia, o proximo 1,LHal empenhados pelos militares,
honras da ca-a, cumulando dos Yvbres em Laguna. ' tiveram grande assistencia e

a todos os presentes das Para tal desiderarurn rea- mereceram muitos apl�mos.
maiores atenções. Também lizou a Legião domingo atra-, C

.

d
.

id d,
-.

.

I' ontmuan o as atrv: a es
a' turma de bacharelandos zado,' com o concurso va 10- I I d N I d '

.-

d
..

d
.

d I I I G d lo R em pro o ata os po-
. tev� 0Rcabslao Mevlsl,tar

o ; = °t d" AruPol1 ?
�1

e-
bres, a Legião está efetuan-

Jose \ eira I ai tins. me- grrnen o e rtunana I" Ixt;:':l d
.

b r
•

,

CdS' f
. r .. 0 to as as noites arr"qul-dicochefe do entro e au· uma esta esportiva no c.s-

h J' I' C II
.

.

dí N A 'R' . n as, no arcnm a .ieiros
de e grande amigo da mo- ta 10 et eu amosv- gen- d G

'

-

b '11L N 1-'1 di
,

I d' a raça que sao a ri 1an·
cidade de aguna o sa ao ti :'.'lente ce 100 pe a Ireto-,

d I' \.
.

'

ta as pe as nossas c�rpora-
......... III1I1i!liÍ••••• I1IiIl.III1I1I111I1HillIlIIlIIlIlllllllilllllllll!lllllll!lllJ' I ÇÕ�3 musicé!ls .. ;.

Pedi e obtereis

'\
Faz dõis anos que a Fran-I hlta de seus perfumes aba· I

ça, centro irradiador do mun
do, se fechoéi em ti-evas para

· esse mundo. Não nos vêm
mais seús livros,suas criaçõe5:
de arte; sua espiritualidade
A ausência .:kseus figurinos
mutilou a graça feminina, a

Casa ode Saude e

Maternidade
"S. - Se,bastião ."

Sob a direção clínica do

Dr. DJALMA. MOELLMANN
�ONSTRLTÇÃO MODERNA � CONFORTAVEL, SITUADA

EM APRASIVEL CHÁCARA COM ESPL'END,lDA-
VISTA PARA o MAR,

Excelente local para cura 'de repouso; água. fria e quente.
Aparelhamento completo e modernissimo para t-ra�amento.

médico, cirúrgico e ginecológico.

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
.

Ondas curtas - Eletricidade médica
� Exames endoscõpicos.

Làborat6rios para os exames de elucidação de diagrl6stic()s.
Apartamentcs de luxo com.b3nh�iro
Apartamentos de 1'. classe .

Quartos de 2'. &lasse . . .

Salas reser-vad�s . . . .'.
Acompanhantes, sem refeições

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

SECÇÃO DE MATERNIDADE
\

�ó1rtos com l,ermanencia de 10 dias em ApartameJ1lto de
la. classe, inclusive sala de operaçÕts,

eom parteira da cli'ente . . . 300$000
�lOm parteira aa Casa de Saude 350$OO�

&ara estadías prolongadôs pret;los' a combinar.
,.,. doente póde ter m�dicQ particular.

.

Lar�o São Sebastião - Telefone 1.15l

I .. , , .. .: .En

'LONDRES, CU. P)
A imprensa

.

britanica publica
informações que refletem
numerosos indic os de desin
tegração na moral das forças
afinadas e da população ira
liana.Esses fatos são agrava
dos pelo estado de saude do
sr, Mussolini, o qual, ao que
parece, é .cada vez mais deli
cado. Não obstante, os ob
ser vadores assinalam que
não se deve manter dema sia
da otimismo quanto á, pers
pectivas de uma eventual

capitulação italiana. Enquan
to circulam tais rumores, os

aliados empregam seus esfor-j seu manejo foi entregue aos

ços para aniquilar o fascismo. agentes de Hirqmler, o co

intensificados seus at aques /.nheCido' chefe da Gestapo.
aéreos contra .a Italia, a

qual se submete cada vez i
mais ao dominio do Reich.

Entre os numerosos des
pachos publicados pela imo

prensa londrina, destaca-se
uma informação publicada
pelo <Sundy Dispatch ». Este
jornal assinala que às bate
rias anti-aéreas 'prometidas
por Mussolini chegaram a

tv[,lão, Turim e Cenova para
a proteção dessas cidades
Acrescenta, no entanto, que

to da grande estação de Por
ta Nuova, do Real Colegio
Militar e dos quartéis de Fw
bato, enquanto em Genova
Sé acham voltadas para a

Estação Real, oColegio Supe
r ior Central e a ri grão dos
diques.

O despacho publicado pe
lo <Sunday Dl-pacch> drz a

propúsito: < E'11 caso de neees
sidade as bale; las anti-aéreas,
controladas pe :()� agentes aa
Gestilpo, pudei iam atirar .H
retumenre contr , o Cuteafil
Real e o centro de reuni••
dos est ucantes Iascistês.»
Em ivl dão as baterias f...-

rsmrnontadas nas ime€ili�9iK
dos centros esr.udant is c @i�
outros locais psssiveis éAfI
disturbios internos.

Damas de Caridade
Percor:'em 8'i devotadas

Damas de Caridade o co-

Não. basta somente pedir, é necessarig tambem fa- I
mercio e as ca<;as de faml

zer por mer�cer. E quais sã� os atributos que V03 recomen lias, angariando donativos
dam para ...-obterdes a graça de Deus? Sois caridoso? para serem distribuidos aos

A [l1ais O vosso proximo? Se tendes estes requisitos, batei seus pobres por ocasião dc;
e â porta se vos abrirá, Homem r (Procura conhecer-te a natal.
ti mesmo., disse um grande filosofo, pois que muitas das

·

vezes noS parefe ser um mérito, não passa de Um grande
êrro. Pedir somente não basta! E' necessario dar um pau·
co da vossa afeição pelos írífelizes da' terra, e todas a�

vezes quê pedirdes, lembrai·v'os que? D Asi!o Santa 15gbel
tem a míssãa. de abrigar os velhinh::ls desamparados E
por-min'-lscula· que seja a. vossa,dadivas, Deus vos dará
e mérito, conforme O vosso sacrificio, pois não ha na terra

um só g�ão de areia que não seJa ilumin�do pelo sol de
Deus.

Segundo estamos informa
dos, o Centro E<piritSl desta
cidade e o sr. Paulo Cal,]
proprietario da casa cpmer·
cial «'O Paraiso», farão'- co�
mo nos demais anos. félrta
distrlbuiç@o aos pobres no

dia do Natal .....

Clínica. en.t'aria

Dr. MELLO- e SENHORA
Secções de Dentaduras

1L,4).(7U�4.
'DENTADURAS ANATOM.CAS

Moldagem de TUR['.;ER (Adherencia de con

taGtu
,.

Com abobada palatina .,- 1 :600$000
Sf'm ecoh·)da palatina (sem o eéo da boca)

(2:000$000)
-

As vantagens da
_

-Dentadura (sem o céu da boca)
Sens8ções quentes e frias dos :;dim'entos;
Paladar dos alimentos perfeitos;
Diminue sensivelmente o peso da denta-

la
2a.

. 3'.
dura;

4',
5'.
6'.

Permite
Elimina
Impede

maior movimento da lingl.la;
as nauseas (vomitas)
fi acumulação de detritos

\mentares.

ANATO:vfICAS DIVERSAS

Mofdagens simples
Com remoldagem
Com remoldage 11 olasti'ca '

SERVIÇOS' CAR:ANTIDOS

800$000
1:200$000
9'00$000

N!Illli!®!I!'ll?ii ! [M I! ".I"ii���
f na &it']!!iS!!2it.Z �'G""

•

novamerite a luz que
ilumino.u o mundo'
, 03 maruj'ls fr2nce<:es que
afundélram com seus nilvio<

Tenente-Car3nel WALTER PRES.TiES

d'ário

làu a mistica da e'eg;3ncia, o
colapso de seus exérci.�s pa- ·algemas. FJi o espirito que f;j'\, Q proprio

.

despotismo de
rece ter comprometi 0. os. arruinou talvez, .mas.ainda Lu:z XIV, se ablanda no

fu�a�entos �a ar.te mtl�Lar. corre e correrá ;:leio' mundo .espirito desta fra<;e: <O Esta-
d rança, sentlamos ",pe- esse sopro irônico.' e bravo', do SQU E.UI• E Lu'z XV, o

nas o espirita, porque para que 6 o pemamento€ a ação rei corrupto oe elcgdnte.inutilesse Jámais alguem inventará dé seus homens. e inJolence, ainda :,imbolizd
;ll::::lt:1ellt::1t=11�:1!::1t::1t:!!::1!!:::!r":1tl�1l::'�er:::!.t:1e!.O�OMOI:' Não nos vinha nada de lá o humor francê; t1'l desgraça

mas tinhamos a Fiança -Viva dá França, - <Depois de
em nosso coração pelo espiri' mim, o ciil_uvio!'

I'
·to. francê,. Podemos ainda E:n 1791, os canhões fran
ver ó .rei CiOV. is, esse verda- ceses de Valmy não deixaram

I deiro fundador da nacionali- que se ouvisse a VGZ d03
dade francesa, invocando

OI bravos, mas G,;oethe, o poeta
Senhor antes da. b"talh8 de alemão que presenciara a

I. TOlbiac:,
� Deus de ,�Iotilde! I derrota rrussiana, exclamou:

Se me deres a vltona, cur-j- «Neste lugar e neste dia, 'ameaçavam tomar seus na

var'-me·ei aos teu,> pé, ! »E começa uma nova era par"
vios·: - <Abrirei fogo .con

'depois, cuvind.J ler Paixão: a história do mundo!. tra qualq\ler que tente abor-
-"'- <Não estar eu 'lá com os O espirito revive depois dar nossas unidade.> navaisi!

II meus francos!» / em Napoleão I, no Egito,ins
8 Vemos mais tarde outro tigando seus soldados para

'5 'I!' [

rei, Luiz V I, sçguro por um
I a vitória:

- • D::l ai to' dessas ",

I inglê3 no cal)1po de bd:alh� I
pirarn:des, quarenta ,éculos I Dr. Joa-o,..Ie OliveiradeBrennaville.-(ürelesta vos contemplam I » ti .I!

preso!» - diz o irg'ês
-

Em 1.918. quando Paris
I'

ADVOGADO I

mas fala pelo rei o espirito I·sitlada em desespero recebia !

francês:' Não sabes que nun- de quinze em quinze, minu- Trsta de inventarias e arrola- ,I í41'.",:,mentos; advoga no forum. êivil,
,

ca se pre�de um rei, nÇm tos uma grana.:la do grandE; eriminal e comerciaL

mesmo no jogq de xadrez». BUlha alemão. esse mesmo
ESCRITORIO;

I
r

,

�
Rua 13 de Maio, 3 �João II pr\sioneiro do espirito imoltal se encarna

'

I',�Telefone, 86 §�rincipe de Galles, nem. por em Fuch e 05 francese" �õ�m L A G UNA I i 1["
IISSO perdeu o humor, e aInda I em debandada o exer.cito I
Ipoude dizer· lhe: - «Contava germanico.

I
.,�_==5===3S=�

dar-vos hoje de cear, mas ii

I'
li

sorte dispôs as cousas de ou- D.::pois da paz de Ver5a- 'IItrét forma e quer que eu ceie Ihe�, o ;spi rito conrinua J.i- E' t d d' S· :,1em vos�a o:asa'. vre. E e em nome dessa li- S a o e· 1"" )1':
berd?de que se implanta a '.

I:
i

F rancisco I, derrotado em O
. ,

Pàvia escreve a mãe: - «Tu- dissolução. . ardor mil�tar I -. I'

do está perdido, senhora, me- parece abqnçio�a.r as ftlel r.a
s.,' tiO na li

frances�s A França baqueia,

I iinos ·a honra!. O espirita dL1 humilhada e e�crava, I I:Françfl jámais àbandona seus I
homens e seus chdes. Henri- Teria morrido o espiri� I A g t�··· r
que IV, antes da-'batalha de francês? Não, porqUe ele é I r en IDa '

I vry, exclama para seus sol- imortal. ACClba de ressurgir I
'

dados: - '«Rapazes, se vos nas figuras épicas desses BUENOS AIRES, 14 éU
faltarem as cornetas, guiai- marinheiros gue afundaram P)- Foi decretada'8 prorro-
vos pelo meu penacho bran· seus navIOs para não cairem g'lção do Estado de Sitio em
GO! Encontrá-lo-eis' sempre nas inãos dvS qt.le querem todo o rerri!Orio algentino,
no caminho.da honrà e da matar a libêrdade. DepOis de atendendo a' grave situação
vitória!» dois anOi) de �reVé.lS brilha internaç ional.,'I :l:

deixaram escrita mai� um-l

página, talwz a m8is beba
ue ,na h:stólia

.. p:lrque a

eccreVer8m cliance do� oihoQ
e<p;mtados dos npres!'ores ele
sua terra. Nem lhe Ldta ou

rra fl'a�e imortAl -parR o ar·

quivo oa bravura do espiri
to trancê,. porque as agencias
tel egráficas j á nos dizem. que
La Bó: de, o com,mdame
da esquadra, teria dito am

alemães 'em Toulon,
. qUE:."ndo

" G =

a li·

Novo navio de guerra
RIO. 14 (AB )--Foi lança

do ao mar. na ilha do Viana,
'l corveta VIDAL DE NE-lEste é o «ta'» que GREIROS, o quin. o navie

1'1
amordaçou seu povo de uma série de se;" que a

j Organização Lage estavaI
Essas armas segundo construindo para 11 Inglate
aquela informação - pare- rra, e que,

.

com a entrada
w, cem ter duas finalidades do pais na guerra, foram ee-

I
pois tanto podem ser ut.ili- didos á nossa Marinha. O

II
zadas na defesa anti-aérea, "to roi assistido pelas altas
como em ataques � objetiva0 autoridades civjs e militares,
terrestres. ASSim e que, em tendó di�cursado o sr. Pe-

I'
caso de neceSSidade, pode· Jro Brando, diretor da Or-

I'.
riam fazer fd;o sobre a� ganizàção Lage.

I
imedi"'ções. Em Turim, a� Foi madrinha do navio a

.

baterias fotam montadas per- senh ra Mendol}ça Lima.

'1 mmuY:i:mx�ll) "Associação Benefic::
H1TLER .ATACAR�' Lagunense."

"�A ESPANHA
De; ordem da sra. presiden

,e e de acôrdo com o que fi- �
_cou resolvido na Assembléia
Geral Extraordinária reaiizad

'-..,

DUadoS'
.

Sinist-ro

LONDRES, 17 Cu. P) -

Circulou a versão de que
Hitler estaria projetando um

8vançO repentino atraves da
Espsnha par"! atacar Gibral
t:1r, com o fim de reconquis
tar a inicilltiva no terreno

bélico.
.

A versão não. pêlde ser

confirmada em fontes fidedig
nas.

.la em segunda convocação,
no dia 28 de outubro, fiCflU.
-1lteraduo poráglafo único (!ls
art. 4° dos E�t8[uto; de�ta
Associação, cuj a 'redas:ão pu
SDU a ser a seguiLte:

§ único do art 4° <Q.um
Jo, em épcca anormal, Q.pIilÍS
se encontrar em' estado Ele
be'igerâniJia e. em eüJ1S(quen
cio dessa sicu8ç'Bo os imóveis
de propriedade da Associaçi&
forem rGquisitados, o pr.,2�
de que ([",ta o p(e�ente arti

go ser'; obiigalóriamen'te di
latado, mantenJo-se a direto�
ria ekitél antel iO.lt1lente até
qu�. a � icueçãu do pa:is volt�
í normalIdade e os imóveis
-equisitaJos sejam devolvi
dos»,
A p eSel:lle aI teraç{ o f�i.

;eita a requerimenco da 'sra;,
)residente, regi5lrada no :ivro
:ompeLeme dJ Registro. de
[ítu]::;s e Documco'.os desta,
cidade,

Laguna, 29 de tlQYembré'
:I� 1942.

YVQl1n� Cabral Baumgarttn
Secretária,

...

@ em NH .,

fi Panificadora e Confeitaria

á sua distinta freguesia que diaria�ente apre
.sentará grande' sortimento de dôcês de diversas
'qu·alidades.· e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura9 Miiho, Pão de Ouro,' Provença e Fr;,,,-

cês, ainda não c:onhecido n�sta cidade
,

Massas dôces: Brasil com Crema, Côco, Açu::ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
� pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos' mais variados tipos
Ac::itam-se encomendas de qualqu,erdosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Ce:1teio

o pão Alemão é farneado duas ve��s ai> dia

.Rua G:onsylheiro Jeronimo
.$ I S\Il!i!t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr.
lr' •

rranases B. GalotiDiscurso do dr" Mário Greenhalgh Cabral
Cwmdusão da 1 a. página) e tranquilo, alguma coisa de está corajamente empenhs-j fraternidade cada vez maior, I não acrediteis jamais nsque-

Laguna comemorou, no dia ,2 do corrente, o aniver- formidavel e de acolhedor a do o nosso governo, não há

I para integrar o povo brasi- la anedota da superioridade
sário do dr. F rancisco '�enjamim Galoti, superintenden- que os antigos inquietos po- clima para .a perseguição aos leiro cada vez com maior racial S6 o

-

brasileiro, com

te do Cais do Porto do Rio de Janeiro. Embora afastado, exemplos dos mais pungen- diarn regressar desuas aven- conhec.imentos. human,os e I i�[ensidade n,a ,vontade her- as SU'lS en�rg�as, o seu po- .'
d 'I

' - tes. E assim caminhamos -

h' f d I 'I d d d d d
-

desde longo tempo, o convivio agunense, nao se arre- turas de índividualisrno, de nao a ogueiras e IVroS,

I
cu ea e pro igrosa e um

I
er ae a ataçao, com os ca-

f d d I cheios de surpresa! E'no h h f d
<

feceu, em nada, a pro un a estima a nossa popu ação seus arrojos de experimenta- Aqui, felizmente, não c ega- c e e escl rreci o e sereno, racteres antropológicos acu-
,

'.
d

'

. . .

dil b f' conjunto das nossas institui d d h f I 1 d ês de sê 1ao seu devota o amigo e, mars que ISSO, I eto en eitor. ção, de suas loucuras de ino- ram as trevas essa nova. como o nosso gran e c e e mu a os através e secu os

E' que o dr. Galoti, havendo aqui residido por muitos ções, dos nossos problemas, vadores Eternos sistemas fi- idade média que encobre o I da nação. Preparai-vos, pois, de sadia miscegenação, só a

h h f
.

b d das nossas necessidades,
anos no desernpen o da c e ia oas o ras o porto.

1
_

d losoficos, ortodoxias econô continente europeu. Não po- meus caros alunos, para a nossa mistura á� raças sob

iden�ificou-sé de tal modo á intimidade fráternal do povo, quanta
I r�':.� açao ,esGonce�- mi�as, teorias- cientificas ou demos imitar o tempo de I aurora que já vem perto O um céu que nunca assistiu

que se impôs não só á simpatia, como 20 respeito e tante
A' / eh,e

a proPflla
cu -

politicas, tudo isso perdeu o Machiavel, em que se excla- preço que a vossa geração a um direito conspurcado
idã d

. de' D
.

t d o ele tura. te a pouco e a era
d b il id d Ab

. .

I d Ih f A
'

I
-

gran ao. e quasl to os. orm, e quasi o os, p rque '. '1'

-

.

d d seu caráter e esta I I a -: m ava r « arxo os mte ec- pagar, quan o e ar eXI- sem revc ta, a uma ooressao

teve, em Laguna, as suas h,oras de amargura, quando, Pfl'·l:.�gIO, era proprre C! e

I' d
.

t tuais > ! Pelo contrario; es- gido, �la conservação e de sem revide, somente nó, po
de alguns, dos escolhidos e ruiu p e s a a m e n e.

num entêrro simbólico, era o seu <cadaver » conduzido nham' I
c a r r e g a n do consig : t.� guerra total, gu,erra, que fesalde, nossos principias de.- deremos, agora e sem�re, n'03

d d d 1-. •

d I
- dos eleitos, dos que ti r d 1 d 1 d d 'I bpelas ruas a ci a e, soe valas. e apupos a popu açao,

sua
ilusões, surpi e .as e li- ja e,�got0u o a j etrvo, guerra mocratrcos, pe o ese.nvo V!' a.rvo., [ar e_m onos o so o ra-

1 d d 1" Ih d
- dinheiro, dQS que na ld d h d d 1 S- Ihexcitada por a guns agita ores ii po inca a e 'entao .. ,

torre de marfim olhavam,' �ros consagrados. D_: tudo que a ma a e u:n':l�a e: mente ca a vez mais a�en- SI erro ao estes os come os,
Isto, contudo, ainda mais lhe realçou os méritos e ,ISSO, dessa mquietaçao, par- sencadeou 'contra n01, so I tuado do nosso sentimento e as despretenciosas sdver-

ai peregrinas qualidades morais, Apesar das ingratidões, para nó�,. pobres crtatudra<; ticipa tem de forçosamente tem servido para reativar as

I
nativista, pela integridade rêr.cias .que faço não com)

f
.

tJ
.

I 1
. - despresiveis, com um es- . '.

d l
" do

. , . ,;- �

continuou o que sempre OI: rm amigo ea e smcero,. '
. , S

. participar, a escola mo ema, nossas energias vivas, para _

o nosso vasto terrrtorro. um mestre, mas como _um

b
. -

I d I I' 1 dis dern de deus antigo. urgiu E!
-

d I'
. ". ,. d E conselheir I menemeríto propu sor O progresso oca, mcansave I - ,

_
. h \

a nau po e ser apo iuca. despertar um sentimento de nunca sera demasia o. .. ". '- ro. am svei, U

�kfburdor de beneficios, amparo dos pobres e necessitados, a sua

imo WellsceypçaoL· 0-
como graças a' Deus não �

,

companheiro dedicado, um

f
. .

d itud mens como VY e s. an oon, sid B 'I 'A '
. � .

IhSua vida, aqui, OI uma sequencia e atos e atitu es,
W 11 D tem 31 o no ,raSI,. qUI, n---'1;)�{'J�r;;JI '05lr;;Jl= -eil!:OIfSp=.O!It!I�1' irrnao mJIS ve o ,que vem,

orientados, sempre, nos rumos da bondade e do bem, Huxley e I .Jrant co-
com um grupo brilhantissi- !lqui apresentar-vos, em nd-

Pori$$O que,mesmo permanecendo longe, nunca foi olvida· I meçara.m ra ,tr:llcar t�do mo de verdadeiros educado· me do Gmas,o L,3gunense,
.

do " seu n(lme. Laguna jamais o esquecerá, E ele, t8IT_1- i
com slmp ICI, a e, � o o: res, o ensino vem integran as suas d'espedidas, Despedi-

bem não se.esquece da terra e da gente, em cUJO mela mem do povo pau e, tam,
do o nosso potencial hum'l Jo�e', E'ugep;o Mullilr FI-lho das que tambem são minhas,

vive� por tanto tempo.' bem, .com os �eus parcos re; n:> dentro da mentalidade aJ lU v depOIS de cinc<Yanos de agra�
Todos os anos, pelo Natal, ;;) dr. Francisco Ben· cur�os, gozar: desse luxo, ate

sadia e dentro das exigên
"

I dave] convivia 'com mestres

jamim,Galoti remete milh�res de. tostões, várias deZenas enta� exclUSIVista. E q�;� cias do me'io brasileiro, A,- O�par' Jo,�e' - Muller I
e alunos, num' estabeleci-

de milnares, para serem dls,tnbuldos aos pobíes da. clda: o n:..,smo sucede :om"a a
sim foi na América do N')f "" ij menta de e�sll1o que honr:a

de, Ainda agora a �en�m�r.:�a -enho�a Joana �U%I esta m.llla, com a IgreJa'Dio�to I te com Andrew Jackson, no I
Santa C'ltanna. V�u tam.

_

encarregada da dlstnbUlçao de dOIS mil e qumhentos LIberdade, com.o ,

re

'I México c':m Cardenas, na A D V O G A DOS bem embora, como VQ'í, Mas
. -

d .' b valore$ maternais ou P:l- ,

.

d f"cruzeiros, em tos toes, a to os os n05.OS pc res.
"

. - I RUSSIB cem Lunacharvsky. gostarta e Içar sempre no

, Bem haja, pois, esse generoso e grande ,coração! triarcais de qlle os pobres dos
em todos os países onde no-

�
Rua do Rosario, 116, - RIO DE JA�EIRO n05SO ginásio, não s6 este�

Todavia, não só aqui, como tambem na Capital da Re- homem passaram a ser, nos 'vos horizonte5 se, abriram, cinco anos, que passaram fu-

publica, prossegue 0 dr. G,tloti na sua vida cle bene;ne-,
nOSS05 dias, protetores: re· e uma nova • orientação foi FÔRO EM GERAI." PRocé�sos EM TODOS �s MI\lIS- gidios e rápi8os, mas .outros-

reneia pública. Foi assim que os tra,l;,alhadores e funcio·
construtores, retificaqores, exigid3 pela,> tf(an'formaçõ�s tantos, eSi não fora',' paro-

na rios do Cais do Porto, no Rio, o hom,enagear�m no dia
quando ,na� gerações passa- sociais, Aqui, fef zmente. TÉRICS, .LEGAI.,IZAÇÃO DE J AZJ[')AS" AGUAS MINE:F,A!S d:ando o, celebre soneto Ga-

2-, �uma grande e ruic\osa f<:,ta jrJopular.. �epr.esentou- da�, cada fôrcl'l daquelas era nUln ambiente de amparo e moneano, «para um tãq
P d d S {' b I f C 3 E QIJÉDAS DÁGUA. NATURALIZAçõe;s - dno�, ali, o sr. e ro e ', ....8 ra, unclon�no. a� om- ainda um poder com a apa- -prút�ção á obra de difu3ão gran e amor, tão çurta a

panhia Carbonifera Rio Granden�e, co:n escntoflo a Ave- rência de estavel, triunÍdnte cultural e científica em que• vidH!
nida Rio Brànco, 26", 2°, E' que o «Correio do 'Sul> r

:::onserva pel_o dedicado ami'go, a mesma e sincera esti-

ma cios umpos da adversidflde e da luta.
i

.•un•• illlIlIIllIillllllrlIlIlIlIlIllI1IiU1Ii11lE.llli1li1l1l1l1li.lIIl1ll1l!!!ilallllll••• A Etiopia declarou
guerra

LONDRES, 14 (U J'») o
ministro da Etiopia com l

niJou ao gwerno ing!ê; q j!
seu país declaràra guerra á
Alemanha e pemais pJís

, eixistas,
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,

-

íi§!1ê!&l§!�ª#tii?:':tS'tMlí�!4�!â't4tfi..��«i-i!�#?� ��.

Redação e oficinas:
�

,

RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA, 'Sta. Catarina

19 de Dezembro de 1942

A NO XI

NUMERO 568

Formandos d� turma de 1942. do inási,! ':-3gUnense.IDr. José Tavares
,...s A cerilnonia da entrega �os certificados,

·re�lizada no "Ciné Place��
,

j
-

Está
n"o e�ercicjo d:> cargo I tanto, Lqguna tem sido ,oti

de juiz de Direito da

comar-j mamen, t,'e aquinhoada,
E' qu�

ca o dr. J 05€ Ta vares da todos os seus juizes, desJe

aplicados alunos que com a j gui-se çom a palavra o pa-I de' Lourdes' N, Cam'inha S�nha e ��b, jU;�.- :ub3ti. Gust�vo Piza, Alcebiad�s
• ,A'

-
,- •

r d M/' C' b I I P 'E h K' k' h tuldo desta clrC4nsCrl�ao. Fh Valeflo de Sousa, Oicar Lel-
sua mte!J.gencla e dedlcaçaJ ranm o, r, "pIO ,'O ra, enna, noc noc tn auer

Ih d d' b" d! MI -

Ed 'Ab dOI'
.

a0S estudos haviam feito iús que com' elevaç.ão e senti,.. I e Edú C'mdemil Machado; I
.
o o esem /� ga ar

!
I ett'f tao e �ar,; /e� e /Ivel-

a tão alta distinção. Foi menta dirigiu· se á turma l:'Ia s�gunda s�rie, Humber- Tavares, ;ue � um_a, �as m:lI: ra, tellQ s.ldo mvarlavelrqe11t!
dada então, a palavra ao de !::)Jcharelandos, exhortan- to Milchado,' Arnolds !:) I solidas _a' �al1!zaçq�s :noraL de uma .mdElp�ndencl�, h()�
orador da turma dos k>3cha- do-os á prática das' virtude5 G:lilit e M�ria Alaide. de J

da rnagl$t.raturil:
jc�tE,1( 11eme, radez e mteWlGlad� a toqa

retandos, o ,inteligent€i: jovem cívicas e de dedi�ação a05 �enezes; na pr.imeira série, I pelalsua
mtegq a e, a tIV:� a proy�.

�'. " "

_

Jamil Mattar, o qu!1 pro· estudos, sendCl Igua.lmente. �eveflano Se,'ermo de S::lU" eClI.tura, her�ou o dr, J o�e .Ao dr. J o:e Ta��r�" «ç�r_
duziu elegante oraçao, em aplaudido. Logo depOIS usou sa, Naur CoelhCl e Zemlda Tav�re.s a 0bra paterna, pel_o relO daSul, defHa as m�l?
palavras de despedida aos da palavr� o inteligente Saraiva MHtim A turma I que se Impoe como JUIZ, pai' res .fe\.lc�dades, no exerCIGIQ

seus mestres, aos quais rea, academico Roxo Ftlho, :Jue da quinta série, que recebel.1 lan::I0 aCIma de mlere_:ses ja Judlvatura ,em Laguna.
firmou, em nome de seus preferiu eloquente discurso os €ertificados de aprovação, faeloso�, dos que supoem

:cnuxxxxxxxxxxxxuaJ

éol�gas, o firme proposito de, congratulalll.do-se com a tur- compôe-se dos segui"tes alu que a Jusuça deve �star a

na vida futura, eontínuar ma de ba€harelandos tendo nos:Ad Milen ' da SIlveira serv!l;o da politica ou de.

hc;nrando o Giná�iQ �agu- ao terminar recebido 'muitos Colombo tv13chado Sales' partidarismo, que infelizmen

nense, O discurso do di5tin- �pla�sQs.
' "

-
,

EIZ3 Geraldina
_
da Silva: te �inda �rrai�adamente se

t'.) quinranista foi entusias· A sessão foi encerrada corn J 4iro U:y:iséa Baião, Jamil cultIva, sob'retUJo no Sul de.

ticamente aplaudido., S> o canto do hino nacional Mátta(, L,.'1l,Jro tv1ussi, Mariá E�tado. Neste ponto, entre- Talvez muita gente ign:Jre
por todos os presentes, O da Conceição Costa Mello, lue o tambor é de �rige�m
prof. Vdrela Junior e o dr. Mário Pagani, Miguel An-I _·Iárabe .. Quando os MJUros

Arm.ando Caltl: ambos es-. geio Remar, Nézia Roberge, I.. ,mvadlfam a EuroRa� no s�-
c:Jlhldos para figurarem en- Odival J anz, Renato Geno- Qtspensa, de cub VI I, trouxeram-no parél
tre

_

os homenageados pela
.

" ,I.·�' ,,- .) Continente, E o seLj u�o

turma deste ano, não tendo vez e Rld Sllva, '

IJeJum e abstl ... gen�ralizou-se, mas, muito
podido. compareoer á festa, '.

'

nais tarde, Com efqito, a

endereçaram á mesa expres- nenela orimeira referencLa que s�
sivos telegramas, os qúais faz ao tamb:1r af)3.rece numa
foram lidos no decorrer da,Q t'

• Atendendo ao estado de ,jescriç�o de desembarque de
sessão pelo secretário do es-

l. uer cons rUir guerra em que se encontra o Eduard-o III,> Rei da Ingl,a-

Ctaablellletc. imento, prof. Paulo
em ót, imo local? pai> e competentemm(e aU cerra, no porto de Calais.

torizado pe!º Santo Padre ISSQ sucedeu em 1347, por-
'03 alunos classificados Pio XII, sua excia, revma tanto, qJasi ha seis séculos.

nas diversas séries, respeç:ti· V&;NDE-SE á 'rua FeliPe o s'�, arcebispo metropolita Como se fala em que os il1-
vamente em primeiro" se. Schmidt, a mais movimenta- no concedeu para a- srquidio- gleses pretendem de,embar-
gundo e terceiro lugares, da da CajJital_ entre os pre- cese, durar'l�e a guerr3, dls iJoar novamente no,Gmtinen-
são os seguint .s: ,

dias ns. 87 e 91, ótimo tet- I pensa geral do jejum e da te, possivel:mente n�sse me�-
Na quinta série: Nézia rena para construÇão, me- ab3tinencia, exceção feita da 'TIJ porto francês de Calais,

Robe-rge, Maria da C')ncei- dindo 6 metros e 10 ets, de quarta-feira de cinzas e da é, curioso correlaoionar o

ção 'Costa Mello e Cc lombo frente por 28 metros de Jun- sexta-feira santa. A5sim, no f�tp do aparecimento do iam
Machado Sales; na quarta do, A tratar eom o dr, João proximo dia, 24, em oposiçªo b@r com esse desembarqu€
sefle" Nazareno M'edeirós, de Oliveira, em Laguna, ou ao que se preceituava no inglês. Será que os ingleses
Dolores Nicolazzi Caminha com o sr, Benedito Jorge, á ano p a s il a d o, os fiéis não não desaprenderam o ,camJ"
Penna e.Olinda Janeiro For- rua Cons. Mafra 68, em c�tarão obrigado,> á abst:nen- nho do Continente, como os

tes; na terceira série, Maria ·,Florja'1opolis. cia de carne. seus antec'essores?
\

Revestiu-se de brilho in- I tabelecimento, do resultado
vulgar' a festa promovid? das médias de aprovação de

pela Congregação de Pro- todos &$ alun:Js, seguindo-se
fessores do Ginasio L?lgu- a entrega dos certificados
nense 'pana o encerramehto aos alunos que termina,ram
do' ar:lO letivo de 1942, en- a quinta série, 'iab vi-orant€:s
trega dos @elti[ica@iQs aos aplaU'5os de toda a' assis
alunos Iljue terminaram./' a t�ncia. Em seguida Q, pie-

, qlRinta série ginasial 1& dos sidente da m�sa sonvidou o

premias confo:ridos aos alu- sr. ceI. Albuquerque Lima a

nos quo: mais se salientaram fazer a entrega dos ,diplo
nas diversas 'séries do wr!lO ma� de' méri�o aos alunos
ftmdamental. A's dezesete! colocadQ$ respectivamente
horas, com todas as detOen- em

.

primeiro, segundo e

dências do teatro ltterill-I terceiro lugares. fa_zendo-se
mente cheias, o dr. Paulo tambem nessa ocasião a en·

CarJ)eiro, presidente da Con· trega de medalhas. Redo-

greg@ção declareu iniciada a, braram os aplausos aos

cerimônia, achando-se a
'

I

mêsa comp,@sta peh?s srs, S:::.ElI'ilI-==----il3 ' r;;J � I'il�m llJE3

coronel Jaire Jair oe Albu-j
," .'

quer€lue Lima, Dr. José �# AMk#�·#$€#!'1W4�

��;à;���t��t���aexe�,��:�'; I OH Vi N I C ru s: o. E O L IVE I RA
prefeito GlOcondo Tasso,dr.' '

Waldyr Pederneiras Taulois, f)1"()m.:jt{) .... IJúbllG::c;,
promotor público dá comar-

ca; rvmo. padre vigário des-,
ta paróquia, professores.
Germano Donner, diretor
dQ ginásio; Ruben Ulysséa,
t\1ário Greenhalgh Cabral,
paraninfo, Paulo Gailit, drs,
J pão Sávio Siqueira, Agos-

, tinha ALves Pereira Filho,
bachal elando Jamil Mattar,
ola'dor -da turma e senherita
'Ana Maria .Pimentél, con

vidada PIla mê,a para fa-
,

zer a distribuição 'de meda-
lhas aos alunos' premiados \- TELEFONES 53 e 55

na.s di��rsas séries. A s.essão RIO DO SUL ,_ Santa Catarina
'

fo� mlclada com, a. leltur2, I ' \ _

"

"-
'

feIta pelo secretarJo' do es- .;r?4+#!p..4k4.....w��-

ADVOGA no ,Civel e Comercio ACEITA
contrátos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA �ociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da � Nova Era », á
RUA 15 'DE NOVEMBRO,

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

/

" G

o tambor é um

,táto histórico

sabão

PECIALI "

du. COMPANHIA WE1�ZEL INDUSTRIAL Joinvile
(Marca Registrada)

'recomenda ...se fanto pa.ra roupa. fína como para roupa comum. •
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